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COMPREENDENDO O LUTO
PELA PERDA DE UM
ANIMAL DE ESTIMAÇÃO

Luto e vínculo:
o amor que construímos
Perder um animal de estimação pode ser uma experiência

profundamente dolorosa. Mais do que compartilhar espaços,

muitos animais participam de momentos significativos,

compartilhando histórias, emoções e experiências, promovendo a

formação de vínculos significativos permeados pelo amor e

companheirismo. Nessa perspectiva, a intensidade do luto está

relacionada a importância que aquele vínculo tinha na vida da

pessoa, e não a espécie de quem morreu (Bowlby, 1980). 

O luto pela perda de um animal de estimação, também chamado

de luto PET, e pode desencadear diferentes reações emocionais,

físicas, cognitivas e sociais. Sentimentos como: tristeza, saudade e

culpa. São comuns reações físicas como: alterações no sono e na

alimentação, dificuldades de concentração são algumas das

manifestações frequentemente observadas durante o processo

de luto. 6



Além disso, a morte do pet pode desencadear uma sensação de

vazio e desorganização. Após a perda, a rotina e a organização da

vida cotidiana pode modificar significativamente. Atividades

antes compartilhadas, como os passeios, a alimentação e os

momentos de cuidado, passam a evidenciar sua ausência em

toda a sua rotina presumida.

Segundo Parkes (2009), perdas significativas abalam o mundo

presumido, isto é, a forma como organizamos e imaginamos a

nossa vida cotidiana. Quando um animal de estimação morre,

esse mundo é profundamente afetado, pois essa perda implica

em mudanças nos hábitos e na rotina. 

Entretanto, cada pessoa vivencia o luto de maneira singular,

influenciada pela história de vida, pelos significados que essa

relação teve em sua vida e pela forma como cada pessoa

reconstrói sua vida após a perda (Neimeyer, 2001; 2016). 
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O SOFRIMENTO INVISÍVEL 
Quando a dor não é compreendida
De acordo com Doka (1989), algumas perdas são pouco compreendidas

ou valorizadas socialmente. Nesse contexto, a morte de um pet é um

exemplo desse tipo de luto invisibilizado, em que a pessoa vivencia não

apenas a dor da perda, mas também o sofrimento diante da falta de

reconhecimento da importância desse vínculo. Validar essa experiência

é fundamental para o processo de elaboração e integração desse luto.  

Algumas respostas sociais podem minimizar a importância da perda e

da dor vivenciada ou mesmo que o sofrimento não deveria existir: ‘era

só um animal’, ‘você pode ter outro’, ‘foi somente um cachorro’. Essas

frases podem dificultar a expressão da dor e a elaboração do luto, pois a

pessoa enlutada pode sentir-se desamparada e isolada em sua

experiência de sofrimento. Em contextos de luto, é essencial oferecer

acolhimento, escuta sensível e validação do vínculo que foi perdido. 

Em contrapartida, expressões que favorecem a importância do vínculo

e a dor da perda, tendem a ser mais acolhedoras. Frases como: ‘sinto

muito pela sua perda’, ‘estou aqui para te ajudar’, ‘imagino a

importância que ele deve ter tido em sua vida’. Assim, palavras simples,

permeadas por empatia e suporte emocional, podem auxiliar que a

pessoa se sinta compreendida e apoiada no decorrer do processo de

luto. 
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QUANDO UM ANIMAL DE
ESTIMAÇÃO MORRE:
CONVERSANDO COM AS
CRIANÇAS

Um momento de cuidado e aprendizado
A perda de um animal de estimação pode ser uma das primeiras

experiências de luto na infância. Embora seja compreensível

querer proteger a criança do sofrimento, conversar sobre a morte

de maneira clara, honesta e adequada à sua idade, tendo

explicações diretas costumam ser mais úteis e menos confusas,

bem como contribui para que ela entenda a perda e desenvolva

recursos de enfrentamento para lidar com situações de dor no

decorrer da vida. 

Frases como: ‘o Zeca morreu’, ‘o corpo do Zeca parou de

funcionar e ele morreu’, favorecem a criança entender o que

houve com maior clareza e sem falsas expectativas.
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Permita que a
criança expresse suas
dúvidas

Cada criança entende a morte

conforme a sua idade, seu

desenvolvimento e suas

vivências de vida. Enquanto

algumas crianças fazem várias

perguntas, outras podem

expressar seus sentimentos por

meio do brincar, do choro, ou

demonstrando pouco afetadas

pela situação, algumas podem

manifestar isolamento diante da

situação, evitando o assunto,

isso não quer dizer que a dor

não está presente, ela pode

estar encoberta por

comportamentos repetitivos e

evitativos. Todas essas reações

são formas possíveis de

manifestação do luto.  
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Reconheça e acolha
as emoções da
criança

É importante que a criança

saiba que pode expressar seus

sentimentos, como tristeza,

medo, raiva, saudade ou

confusão, sem medo de ser

julgada. Além disso, os adultos

podem demonstrar sua própria

tristeza de maneira genuína,

mostrando que a saudade é

uma reação natural e esperada

diante de uma perda

significativa. Destacar que o

animal foi muito amado e que

continuará presente nas

lembranças da família pode

contribuir para o entendimento

de que os laços construídos e os

significados compartilhados

permanecem, permitindo que a

experiência vivida seja integrada

à história de vida da pessoa de

uma nova maneira (Klass;

Silverman; Nickman, 1996;

Neimeyer, 2001).
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A IMPORTÂNCIA DOS
RITUAIS DE DESPEDIDA

Pequenos rituais podem auxiliar a criança
a dar significado à experiência da perda.
 
Atividades simbólicas, tais como: 
Existe alguma música que lembre vocês, você pode ouvi-la e

lembrar dos momentos de afeto. 
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Escreva uma carta da saudade para o seu PET 
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Faça um desenho

14



Escolha uma fotografia especial e conte uma história sobre esse dia

15



Construa uma caixa de lembranças sobre vocês com objetos que
foram marcantes ou guardou de lembrança

Essas atividades contribuem para a

expressão das emoções, o processo de

despedida e a manutenção das

memórias relacionadas ao vínculo

afetivo construído. 
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CONSTRUINDO
SIGNIFICADOS APÓS A
PERDA: QUANDO AS
MEMÓRIAS PRESERVAM O
VÍNCULO

À medida que a perda é integrada a história de vida, muitas

pessoas começam a refletir sobre os significados, os

aprendizados e as modificações advindas do vínculo construído

com o animal de estimação. 

Com o tempo, as lembranças costumam recordar os momentos

de alegria e as demonstrações de carinho, bem como as

experiências vividas e os ensinamentos que o relacionamento

proporcionou acerca do amor, dedicação e companhia

(Neimeyer, 2001; 2016). 

O luto não significa esquecer as lembranças, mas encontrar uma

maneira de continuar a vida afetiva, a rotina e as atividades de

vida diária, sem a presença do PET, preservando as recordações e

a conexão afetiva por quem partiu (Klass; Silverman; Nickman,

1996). 
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O AMOR PERMANECE VIVO
Quando o vínculo aparece de outras formas
Embora o animal não esteja mais presente fisicamente, o vínculo

construído pode encontrar novas maneiras de continuidade por

meio das recordações, do afeto e dos significados que foram

construídos ao longo da convivência (Klass; Silverman; Nickman,

1996). 

Recordar e acolher a saudade significa reconhecer a importância

de um vínculo que permanece integrado à história de vida,

mesmo após a despedida (Klass; Silverman; Nickman, 1996;

Neimeyer, 2001; 2016). 
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Considerações

O luto pela perda de um animal

de estimação é uma experiência

humana e legítima, que merece

ser respeitada e acolhida. 

A saudade evidencia a

importância de quem faz parte

da nossa história.

Gradualmente, a dor tende a se

transformar, permitindo que as

lembranças, os momentos

significativos construídos e o

afeto permaneçam como parte

da história de quem amou.

Porque a despedida encerra a

presença física, mas os vínculos

permanecem vivos. 
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